

  



  

    [image: ]

  




  

    

      [image: ]

    


  




  Table of Contents




  

    	Capa




    	Folha de rosto




    	Créditos




    	Sumário




    	Introdução




    	Dramatis personae




    	
Ato I 



    

      	Cena I




      	Cena II


    






    	
Ato II 



    

      	Cena I




      	Cena II


    






    	
Ato III 



    

      	Cena I




      	Cena II


    






    	
Ato IV 



    

      	Cena I




      	Cena II


    






    	
Ato V 



    

      	Cena I


    






    	Sobre o autor




    	Conheça os títulos da coleção




    	Colofão


  





  Landmarks




  

    	Cover




    	Table of Contents


  





  

    



    

      [image: ]

    


  




  

    



    Título original: A Midsummer Night’s Dream




     




    © Copyright da tradução 2023 por Espólio de Barbara Heliodora




     




    Direitos de edição da obra em língua portuguesa no Brasil adquiridos pela Editora Nova Fronteira Participações S.A. Todos os direitos reservados. Nenhuma parte desta obra pode ser apropriada e estocada em sistema de banco de dados ou processo similar, em qualquer forma ou meio, seja eletrônico, de fotocópia, gravação etc., sem a permissão do detentor do copirraite.




     




    Editora Nova Fronteira Participações S.A.




    Rua Candelária, 60 — 7.º andar — Centro — 20091-020




    Rio de Janeiro — RJ — Brasil




    Tel.: (21) 3882-8200




    Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)




    

      

        S527s




        Shakespeare, William




         




        Sonho de uma noite de verão / William Shakespeare ; traduzido por Barbara Heliodora. – Rio de Janeiro : Nova Fronteira, 2023.




        (Clássicos para Todos)




         




        Formato: epub com 1,5 MB




         




        Título original: A Midsummer Night’s Dream




         




        ISBN: 978-65-5640-725-8




         




        1. Teatro grego. I. Heliodora, Barbara. II. Título.




         




        CDD: 882




        CDU: 82-2


      


    




    André Queiroz – CRB-4/2242




    Conheça outros livros da editora:




    

      [image: ]

    


  




  

    Introdução




    Esta comédia lírica e fantasiosa, misto de romance, mágica e ingênuo humor popular, tem sido grande favorita do público desde que Shakespeare a escreveu, por volta de 1595-96. A primeira edição, no popular e pequeno formato do in-quarto, publicada em 1600, está entre as que apresentam melhor qualidade editorial e menos erros tipográficos, e já na página de rosto lemos:




    “Como tem sido por várias vezes apresentada publicamente pelos servos do Mui Honorável Lorde Camerlengo.” Tanto a frequência da encenação quanto a publicação, em relativamente pouco tempo após a estreia, são testemunho de um sucesso que só tem crescido nos últimos quatrocentos anos. Durante o governo puritano da Commonwealth de Oliver Cromwell, depois de 1642, quando todos os espetáculos foram proibidos e os teatros, fechados e destruídos por serem obra do diabo, os atores ingleses ficaram reduzidos à apresentação de pequenos esquetes, chamados drolls, em casa de nobres dispostos a exercer — às escondidas — essa forma de protesto contra os exageros da ditadura religiosa; Robert Cox foi o ator que criou a forma, e uma de suas primeiras apresentações foi a de Os alegres conceitos de Zé Bobina, o tecelão, que ele engendrou a partir de Sonho de uma noite de verão.




    A constante popularidade, no entanto, nem sempre encontrou eco na crítica: o famoso Diário de Samuel Pepys, que registra uma infinidade de espetáculos montados logo após a Restauração (da monarquia inglesa), em 1660, anota em 29 de setembro de 1662: “[fui] ao Teatro do Rei, onde vimos Sonho de uma noite de verão, que eu jamais havia visto, nem verei de novo, pois é a peça mais insípida e ridícula que vi em toda a minha vida.” Montada então em um pequeno palco italiano, e com o texto mutilado recheado de bailados inúteis, não é de espantar que Pepys não tenha gostado desse Sonho. As apreciações negativas têm sido sempre resultado de excesso de ênfase dos encenadores sobre os aspectos visuais, ou da cegueira de eruditos em captar a visão nascida do fantástico entrelaçamento de três tramas em um enredo (já por si uma prova do cuidado na construção dramática), ou do elaborado conteúdo que esse jogo tão trabalhosamente refinado abriga. Felizmente para nós, do século XX, o despojamento cênico, nascido da redescoberta do palco elisabetano, tem caminhado ao lado da preocupação com a transmissão da temática do Sonho. E as opiniões desde há muito deixaram de ter qualquer coisa a ver com a ostentada por Pepys...




    A respeito de determinados aspectos do Sonho, há total consenso: uma das mais curtas obras de Shakespeare, ela foi escrita para as comemorações de um casamento realizado em alguma grande mansão particular, e a versão que conhecemos é o resultado de ligeiras alterações feitas pelo poeta para sua peça poder ser apresentada ao grande público do teatro profissional. Uma dessas é a substituição da masque final, que seria muito pessoal, pela bênção dos noivos e da casa, totalmente coerente com a ação, porém de significado mais abrangente. Bem menos consenso, no entanto, existe em torno de qual teria sido o casamento que motivou a composição da comédia; depois de uns quatro ou cinco candidatos andarem no páreo, hoje restam apenas dois: o de Elizabeth Vere com William, Conde de Derby, realizado em Greenwich a 26 de janeiro de 1595, e o de Elizabeth Carey com Thomas, filho de Henry, Lorde Berkeley, realizado a 19 de fevereiro de 1596. Para a identificação das bodas em questão, é indispensável a presença da rainha Elizabeth I na festa, motivo para os óbvios elogios do poeta (normalmente pouco dado a isso) à monarca. No primeiro caso, a presença real é documentada; no segundo, não há documentação, porém a noiva era filha de Sir George Carey, primo da rainha pelo lado de sua mãe, Ana Bolena. Tanto George Carey quanto seu pai Henry ostentaram o título de Lorde Hunsdon, ambos ocuparam o cargo de Lorde Camerlengo e ambos foram patronos da companhia (Lorde Chamberlain’s Men) para a qual Shakespeare escreveu durante toda a sua carreira profissional documentada. É mais do que provável que Elizabeth I comparecesse ao casamento da filha de um primo, por quem sempre mostrou afeto e a quem sempre distinguiu; mais provável ainda é que seu patrono requisitasse o talento da companhia teatral que usava seu nome para participar desses festejos.




    Só o talento de um Shakespeare escolheria para comemorar um casamento um tema que englobasse não só a realização de uma cerimônia igual à que estava sendo celebrada como também todas as incoerências, caprichos e descaminhos do amor, com todos os tropeços e agruras por que este passa até chegar a se realizar em um casamento harmônico e permanente. Um dos mitos criados a respeito de Shakespeare diz que ele não criava enredos originais, mas o Sonho não tem fontes conhecidas, a não ser algumas sugestões para nomes ou detalhes de situações: Teseu e Hipólita, cujo casamento é o motivo ostensivo da ação, não têm absolutamente nada a ver com seus homônimos da lenda grega; e, se Teseu tampouco tem qualquer conexão com o retratado em Plutarco, talvez pudesse reconhecer-se ao menos como parente distante do Teseu do “Conto do Cavaleiro”, dos Contos de Cantuária, de Chaucer. Quem aparece na comédia com esse nome, na verdade — e apesar de tudo se passar nominalmente na Grécia —, é um nobre inglês que planeja a festa de seu casamento exatamente como o faria qualquer compatriota seu no mesmo nível social e econômico ao tempo de Elizabeth I.




    Mais misteriosa ainda é a origem dos habitantes do reino das fadas: Oberon havia aparecido na peça James IV, de Robert Greene, com função semelhante, mas não com o mesmo tipo de personalidade, e Shakespeare pode ter encontrado seu nome no romance francês Huon de Bordeaux. Já Titânia parece ter sido batizada com um dos nomes de Circe, em Ovídio, mas também sem a mais remota ligação com a personalidade desta. As fadas que a servem, como pode ser visto por seus nomes, não saíram das tradicionais matrizes do lendário medieval, mas sim do folclore campestre de Stratford-upon-Avon: Semente de Mostarda, Ervilha-de-Cheiro, Teia de Aranha e Mariposa não tem nada a ver com as fontes remotas dos Grimm ou de Perrault, mas ficariam perfeitamente à vontade na “grega” floresta de Arden, bem vizinha à cidade natal do poeta, onde seria encontrado igualmente Puck, tão moleque e folclórico quanto o nosso Saci.




    Não há dúvida de que, em sua Stratford natal e seus arredores, Shakespeare deve ter encontrado mais de uma vez grupos de teatro amador tão incompetentes e tão comoventes quanto o formado pelos respeitáveis artesãos que, como faziam os colonos das grandes propriedades de nobres ingleses, apresentavam seus espetáculos em ocasiões festivas daquele entorno de que suas vidas giravam: só a riquíssima tradição teatral inglesa produziria a Mui lamentável comédia e crudelíssima morte de Píramo e Tisbe. E, para completar o quadro do elenco, restam ainda os dois casais de namorados, de certo modo uma nova e sofisticada concepção das incríveis confusões entre aparência e realidade que deram vida à Comédia dos erros.




    Como diz John Russell Brown em seu notável Shakespeare and His Comedies, no Sonho, Shakespeare ilustra irretocavelmente “a verdade do amor”; e não há dúvida de que essa verdade é caprichosa e mutável até que quem ama amadureça e compreenda o amor como algo mais do que aquela primeira impressão que entra pelos olhos. A verdade de quem ama não tem nada a ver com “a verdade” absoluta, se é que esta realmente existe — muito propositadamente, Shakespeare cria Lisandro e Demétrio virtualmente indistinguíveis: ambos são bem-apessoados, bem-nascidos, ricos, nobres e mais ou menos igualmente tolos; mas, mesmo assim, a verdade do amor de Hérmia faz com que ela adore Lisandro e odeie Demétrio. Aliás, Shakespeare, já por vezes acusado de machista, mostra suas duas heroínas bem mais fiéis, dedicadas e conscientes de seu amor do que os dois rapazes, que a par de sua natural inconstância têm a perturbá-los as estripulias de Puck e o suco do amor-perfeito pingado nos olhos, que provoca paixão tão cega e arbitrária pelo primeiro ser vivo visto quanto a que nasce espontaneamente nos quatro jovens amantes da peça.




    O amor, então, entra pelos olhos, mesmo que no momento em que isso acontece o recém-apaixonado acredite firmemente que o que os olhos veem seja exclusivamente determinado pela mente — e, na verdade, é esta a realmente afetada. Shakespeare sublinha magistralmente essa conflituada convicção de verdade, mostrando Titânia achar normal sua repentina paixão por Bobina transformado em asno, e os rapazes argumentarem que são sensatos seus confusos amores, enquanto Hérmia defende a verdade de seu amor, desejando que Egeu, seu pai, visse Lisandro com os olhos dela...




    O casamento de Teseu e Hipólita, a realizar-se dentro de quatro dias, desde quando começa a peça, não constitui a principal ação da trama do Sonho, mas estabelece o esquema dentro do qual todos os conflitos terão de ser solucionados. Não há dúvida de que se pode até certo ponto afirmar que o casal não é essencial, e que o casamento de qualquer outro par poderia cumprir essa tarefa de “moldura” da trama principal; mas, dentro do quadro de desencontros e conflitos amorosos afinal resolvidos com sucesso, que escolha poderia ser melhor do que a deste casal que se enfrentou em termos de guerra para só depois descobrir um amor suficientemente estável para levá-los ao casamento? Na corte, na serena convicção dos sentimentos desses dois amantes antes inimigos, nem tudo é propício ao amor: Egeu não quer que a filha se case com quem ama, mas sim com quem ele escolhe — e as leis de “Atenas” confirmam seu poder de vida e morte sobre a filha; Hérmia e Lisandro resolvem fugir, são perseguidos por Helena e Demétrio, e os quatro se perdem na floresta, assim como estão perdidos para a harmonia das relações humanas em função de suas emoções. Na floresta, ficam a salvo das pressões familiares e legais, mas continuam conflituados em suas imaturas emoções, o que logo vemos que não é privilégio dos humanos: Oberon e Titânia, apesar de sua total liberdade de reis do mundo das fadas, têm desavenças matrimoniais tão corriqueiras quanto as dos pressionados pelos vários tipos de autoridade do grupo social constituído. E na floresta estão também, ensaiando, os artesãos que vão apresentar sua tragédia sobre o amor contrariado — em cuja interpretação fracassam por serem prisioneiros de sua ingênua incapacidade de expressar corretamente sentimentos que não sejam realmente os seus; em sua tentativa de criarem “arte”, mostram-se tão incapazes quanto os apaixonados de distinguir entre aparência e realidade, entre o real e o imaginário.




    Todos tropeçam em seus caminhos, mas mesmo que Puck — que não tem sentimentos — possa dizer “Senhor, que tolos são esses mortais!”, não há qualquer tipo de moralização, de conselhos, de conclusões de almanaque: a natureza assim fez os humanos, e eles têm de aprender com sua própria experiência a encontrar o caminho do equilíbrio na vida interior. Extraordinário é que nas sequências da floresta, mantendo o lirismo e a brincadeira em equilíbrio suficientemente instável para assustar qualquer malabarista, Shakespeare consiga transmitir, muito claramente, que seus jovens e seus artesãos passam por uma forte e enriquecedora experiência que transformará suas vidas de modo permanente e, implicitamente, transmite que nós devemos compreender melhor os que passam por tais crises.




    Sonho de uma noite de verão pertence à mesma fase intensamente lírica de Romeu e Julieta e Ricardo II, e para a criação de seu universo múltiplo, três grupos distintos de personagens — as fadas, os artesãos e os nobres — se entrelaçam para retratar os acertos, desacertos, arbitrariedades, conflitos, altruísmos, egoísmos, agruras e ternuras pelos quais passam os que amam até ficarem prontos para o equilíbrio e a realização do casamento. Shakespeare opta por um caminho complexo; com menos de 20% de seu texto em prosa, mesmo sem contar as canções, Shakespeare usa rima em ligeiramente mais do que 56,5% dos versos, que evocam os mais variados climas e emoções. Só os artesãos usam a prosa como veículo normal de expressão, e suas incursões pelos mistérios do verso da comédia que representam são tão perturbadas quanto as dos dois jovens casais de namorados pelos perigos da floresta e do amor. Em todas as tramas, como em todos os caminhos, é perene a preocupação de Shakespeare com a aparência e a realidade, talvez o tema mais constante de toda a sua obra.
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